
Coleção de Metalografia 
do ISEL



Espaço de exposição 
permanente

Edifício E- Piso 0
Vão de escada em acrílico

O espaço 
museológico da 
Coleção de 
Metalografia é 
composto por 
seis aparelhos 
que constituíam  
a Câmara 
Escura outrora 
existente no 
Edifício E (sala 
E1.25.1) do 
campus do ISEL.

Posteriormente foram considerados obsoletos e colocados
numa pequena exposição localizada no edifico E do campus
do ISEL.

Todos eles pertenciam ao Instituto Industrial de Lisboa (IIL)
localizado no Palacete dos Viscondes dos Olivais na Rua
Buenos Aires tendo sido ainda usados após a deslocação do
IIL para Rua Conselheiro Emídio Navarro (Marvila) em 1970.

Edifício E- Piso 0



Palácio dos Viscondes dos Olivais
Rua de Buenos Aires, 16
Instalações da ECIC e do IIL entre 1914 a 1971.
Fonte: Arquivo Municipal de Lisboa
Cota: 30406

Novas instalações do IIL em Marvila inauguradas em 1971
Rua Conselheiro Emídio Navarro, 1
Na época o custo da obra  foi de 87 000 contos (87.000.000$00)



Inauguração
das novas instalações do IIL 
visita da comitiva
Diário de Notícias, 1971



Microscópio Metalográfico

O Microscópio é constituído por uma barra deslizante
funcionando como banco ótico o qual engloba o sistema de
iluminação, o sistema de projeção de imagem (zona do fole)
e o gerador.

O sistema deslizante ajusta a iluminação ao foco das lentes
permitindo focar a imagem e mudar a ampliação.

Julgando-se ser um dos únicos exemplares em Portugal,
este Microscópio distingue-se por possuir uma lâmpada de
Xénon (ou arco de xénon) com luminosidade semelhante à
do sol.

M i c r o s c ó p i o M e t a l o g r á f i c o
Ano:1920
Fabricante: Carl Zeiss (Jena) 
Dimensões (cm):150x250x85
Inv.Nº 7/2006/DEQ/Metalografia
Em exposição no edifício E, espaço 1.24
(ver manual)
(ver Metalografia)



Caixa de amostras
metalográficas

Ano: 1920
Dimensões (cm) 23 x 28 x 6 
Inv . Nº 328

Inv. N.º 329

Álbum metalográfico 



Caixa Fotográfica

C a i x a  F o t o g r á f i c a 
Ano: 1940
Dimensões (cm) :43 x 27,5 x 24
Inv.Nº 02/2006/DEQ/Metalografia

Caixa Fotográfica utilizada na obtenção de positivos por
contacto.

O negativo e o papel são colocados em conjunto no tampo
de vidro da caixa fotográfica, com a emulsão do papel em
contacto direto com o negativo.



I m p r e s s o r a 
Ano:1965
Fabricante – Industrial Timer Corporation
Parsippany, New Jersey, USA
Dimensões (cm) 32 x 67 x 42
Inv.Nº04/2006/DEQ/Metalografia

Ampliadora Fotográfica

Impressora utilizada na obtenção de positivos por contacto.

Composta por uma caixa em metal cromado, réguas com
escala e tampa.



Esmaltadeira

E s m a l t ade i r a
Ano:1940
Dimensões (cm): 32 x 49 x 38
Inv. Nº 05/2006/DEQ/Metalografia

Esmaltadeira utilizada na secagem dos positivos.

Composta por um tambor cromado com correia de lona e 
unidade de aquecimento



Esmaltadeira Rotativa

Esmaltadeira rotativa utilizada na secagem dos positivos.

Os dispositivos são colocados na correia de lona com a
imagem virada para o tambor e giram aderentes a este
durante uma rotação completa.

No final se estiverem completamente secos soltam-se por
si.

Composta por um tambor cromado com correia de lona e
por unidade de aquecimento com controlo termostático.

Esmaltedeira Rotativa 
Ano:1965
Fabricante - K, FC Seisakusho, Osaka, Japan
Dimensões (cm) :32 x 49 x 38
Inv. Nº 05/2006/ DEQ/ Metalografia



Ampliadora Fotográfica

Ampliadora fotográfica
Ano: 1958
Fabricante : Eleitz (Wetzlar)
Dimensões (cm) :150 x 40 x 45

Inv.Nº 03/2006/DEQ/Metalografia

Ampliadora Fotográfica utilizada na obtenção de positivos por
projeção .

O negativo é colocado no suporte com base em madeira a
uma distância condicionada pela ampliação ou redução
pretendida.

O sistema de iluminação é constituído por uma lâmpada e um
condensador.



Ampliadora Fotográfica

Ampliadora fotográfica utilizada na obtenção de positivos por 
projeção.

O sistema de iluminação é constituído por uma lâmpada e 
condensadores.

Composta por suporte em aço inoxidável que sustenta a 
estrutura do aparelho (caixa para colocação dos diversos tipos 
de lentes, fole e mesa ampliadora).

Ampliadora Fotográfica
Ano: 1965
Fabricante : Durst
Dimensões (cm) :220 x 80 x 80
Inv. Nº 03/2008 DEQ/ Metalografia



Ampliadora Fotográfica

1- Placa com 4 segmentos
2- Parafuso de nivelar
3- Abaixar a coluna
4- Sustentação da placa
5- Punho esfera com aperto
6- Placa-mesa
7- Elevar coluna
8- Botão de focagem
9- Punho do ajuste na 
elevação
10- Alavanca rápida do 
deslocamento na altura
11- Sustentação da cabeça
12- Cabeça dos 
condensadores
13- Mola da cabeça dos 
condensadores 
14- Gaveta dos filtros da 
cabeça dos condensadores 
15- Espelho da referência
16- Porta- clichés(lentes)
17- Máscara ajustável
18- Lente-suporte
19- Hastes da sustentação
20- Tecla pequena da 
obstrução das hastes da 
sustentação
21- Tecla grande da 
obstrução do deslocamento 
da placa
22- Placa de reparar a placa
23- Rodas
24- Servo–motor para o 
deslocamento da placa



















































(voltar)



Localização
do espaço de exposição

Contactos:
ISEL
Núcleo de Gestão do Acervo Museológico
Serviço de Documentação e Publicações
Tel.: (+351) 218 317 000
Ext.: 1691
sdocpub@isel.pt



É o estudo da morfologia e estrutura dos metais.

A metalografia é uma área da materialografia que além do estudo dos materiais

metálicos, compreende a plastografia e a ceramografia.

Para a realização da análise, o plano de interesse da amostra é cortado, lixado, polido e

atacada com reagente químico, de modo a revelar as interfaces entre os diferentes

constituintes que compõe o metal.

Quanto ao tipo de observação, está subdividida, basicamente em duas classes:

1 - Microscopia

A metalografia microscópica ou micrografia trata do exame e descrição das características

da estrutura dos materiais à escala microscópica - microestrutura.

O principal objetivo de um ensaio metalográfico é a observação da microestrutura e a

identificação, através do uso do microscópio ótico metalográfico, dos constituintes

presentes e sua morfologia (forma, tamanho e distribuição).

É a analise feita em um microscópio com ampliações que normalmente são 50x, 100x,

200x, 500x, 1000x, 1500x e 2500x. Este tipo de análise é realizada em microscópios

específicos, conhecidos como "microscópios metalográficos" ou "microscópios óticos".

Este tipo de microscópio possui baixo campo focal, permitindo apenas a observação de

superfícies perfeitamente planas e polidas. Em razão disto, a preparação metalográfica

tem grande importância na qualidade de uma análise Estes microscópios, em geral,

possuem sistemas de fotografia integrados, que permitem o registro observações.

2 - Macroscópia

Análise feita a olho nu, lupa ou com utilização de microscópios microscópio

estereoscópico (que favorecem a profundidade de foco e dão, portanto, visão

tridimensional da área observada) com aumentos que podem variar de 5x a 64x.

Através das análises macrográficas e das análises micrográficas é possível a determinação

de diversas características do material, inclusive a determinação das causas de fraturas,

desgastes prematuros e outros tipos de falhas.

Metalografia



Este tipo de microscópio possui baixo campo focal, permitindo apenas a observação de

superfícies perfeitamente planas e polidas. Em razão disto, a preparação metalográfica

tem grande importância na qualidade de uma análise Estes microscópios, em geral,

possuem sistemas de fotografia integrados, que permitem o registro observações.

Microscópios

Os microscópios utilizados em metalografia designam-se normalmente por microscópios

metalográficos. Na realidade, são microscópios óticos que funcionam em modo de

reflexão constituídos por uma platina orientável destinada à amostra a observar; um

dispositivo de iluminação e um dispositivo de observação constituído por uma objetiva e

uma ocular e/ou ecrã de projeção (para fotografia). A ampliação máxima é 1500x.

A observação pela ocular corresponde a uma ampliação, enquanto que a escala que

aparece na micrografia corresponde a uma ampliação linear.

Na prática, confundem-se estes dois termos.

O conhecimento de algumas propriedades de um material passa pela determinação da sua 

estrutura (por exemplo, natureza, forma, distribuição e tamanho de grão ou de fases nele 

presentes).

A definição da estrutura depende da escala à qual é observada. 

O exame macroscópico a olho nú com uma lupa binocular a baixas ampliações (<100x) 

permite apenas uma observação da estrutura macroscópica.

Utilizando um microscópio ótico é possível fazer um exame da estrutura microscópica a 

ampliações até 1500x.

Para maiores ampliações, é necessário recorrer a microscópios eletrónicos de varrimento e 

de transmissão.

A preparação das amostras varia de material para material, sendo uma etapa crucial para a 

observação das estruturas dos materiais que se pretendem examinar.

Bibliografia:

METALURGIA GERAL – Volume III Metalografia:  LNEC – Antera Valeriana de Seabra,  1985
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